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SYSTEMATICOS! ?. 
A escapatória de 

que se têm servido os 
defensores da situação 
política local para fu­
gir às respostas que 
nos são devidas pelas 
accusâções que temos 
formulado, é sempre a 
mesma e resume-se 
na affirmação de que 
somos opposicionisías 
systematicos. 

O facto de não con* 
cordarmos com os er 
JOS praticados pelos 
administradores e a 
perseverança com que 
sustentamos muitas 
campanhas contra a 
persistência nesses er 
ros não quer dizer 
que estejamos afazer 
opposiçâo simples­
mente para satisfazer 
pequeninas vinganças. 

Não feriamos razão 
alguma para combater 
os que governam Itú 
se elles trabalhassem 
effectivamente para o 
engrandecimento des­
ta terra. 

Tudo o que temos 
escripto prende*se aos 
interesses dos nossos 
conterrâneos e jamais 
deixamos um traço que 
pudesse trahir o nos­
so desprendimento. 
Tanto é assim que 

muitas vezes os pró­
prios advogados da 
situação têm repetido 
as nossas palavras 
formulando idênticas 
reclamações dasquaes 
temos sido os primei­
ros intermediários. 

Muito escrevemos 
contra a desidia mu­
nicipal no que diz res' 
peito á hygiene do 
msciliar. 

Ha poucos dias veiu 
o orgam municipal e 
confirmou as nossas 
al3egãções,dizendo que 
a solução de tal pro­
blema era e é vital 
para a saúde do povo. 

Reclamamos contra 
gas... 

o chiar dos carros de 
;boi, fazendo ver que 
jha no Código de Pos-

jturas um artigo qüe 
(prohibe tal coisa no 
perímetro urbano-
0 jornal do prefeito, 

poucos dias depois, 
reproduziu o que ha* 
viamos dito. 
Pedimos uma vez 

í providencia á Câmara 
contra o abuso, pra­
ticado quasi diaria­
mente, de se queima' 
rem baterias nus pa-
teos centraes da cida' 
de, abuso que attenta 
contra a commodida-
de dos habitantes, 
principalmente d a s 
pessoas enfermas. 
Veiu a folha do di­

retório logo depois 
em nosso auxilie para 
sustentar o que ha­
víamos escripto. 

Estão vendo os lei* 
tores que as nossas 
reclamações não se 
revestem de um cara* 
cter tão systematico 
como se pretende fa­
zer crer aos ingênuos. 
Folgamos immensa* 

mente quando as nos 
sas palavras fazem 
echo para produzir o 
resultado que ellas 
têm por escopo* 
Não pretendemos o 

previlegio absurdo de 
ser os únicos defen* 
sores do povo e nem 
queremos ver mais 
do que os outros. 
Por isso mesmo regis* 

tramos com muito pra* 
zer o auxilio que rece* 
bemos, mormente dos 
collegas de imprensa, 
para o êxito dos nos­
sos esforços em prol 
dos interesses do poro. 
Assim deve ser — 

nada de opposiçâo 
systemaüca e nada de 
subserviência vergo* 
nhesa... 

A s nugas de hoje vão 
revestir-se com o capei 
Io doutorai da semi erudi" 
çâo. Cumpre dizer alço 
sobre as palavras—anow 

nymo e pseudonymo— 
que moita gente boa e 
bonita cunfunde lanien 
tavelmente. 

«Anonymo» quer dí 
zer «sem nome», «pseu­
donymo» significa «nome 

supposto». Aquelle è 
plebeu, é vil, é despre 
sivel, è indigno; vegeta 
na ignóbil maledicencia 
das secções livres. Esrel 
é nobre, polido, cortez, 
[discreto, jovial; viça en' 
tre os beletrrstaa, sobre' 
tudo, Quero comparado 
.aos litdos nobiliarchicos, 
que» quasi sempre absor* 
vem o nome do indiví­
duo,, Se eu perguntar 
a qualquer garoto de 
grupo escolar quem foi 
Caxias, Herval, Rio Bran' 
C0y de u m prompto m e 
responderá que são bra­
sileiros insignes e, u m 
(por um, m e destrinçará 
seus feitos notáveis. 

Se, porem, pedir, não 
já ao garoto, mas a ai" 
gum petulante, dos que 
falam de tudo, o nome 
de família desses titula­
res, nao sei se m o dará 
no instante. 

E 1 mais ou menos o 
que acontece com os 
pseudonymos, alguns dos 
quaes já ss transforma' 
ram em verdadeiros no* 
mes, dissolvendo e apa" 
gando os de baptisrno. 

C o m efíeito, não ha 
estudante de latim que 
nao se tenha encontrado 
com as fábulas de Phe-
dro... aliás pseudonymo 
|de Paübio. Quantos in" 
jtellectuaes nao citarão, a 
cada passo, sentenças de 
Voltaire, quantos não 
andam a repetrrihe os 
ditos chistosos e sarcas' 

| ticos, sem saber que Vol* 
taire não é nome, mas 
pseudonymo de Arouet 
le Jeune ? 

E George Sand ? E 
Walter ? e V . d'Aver« 
ney ? e Lord Rhoone ? 

Todos legítimos pseu" 
donymos da Baroneza du 
Devant, de Judith Gau-
thier, de Victor Hugo, 

de Balzac 
Q U Ó I o estudioso da 

lingua portuguesa que 
não haja manuseado Cân­
dido Lusitano, conversa 
do Filinto Elyisio, lido 
as sextilhas de Frei An" 
tão, suspirado com o ly-
rismo de Dirceu, adorado 
os sonetos de Elmano ? 

I Pois ahi ficam, não no­
mes mas lídimos pseudo­
nymos. 

E Fradique Mendes ? 
e Júlio Dinis, celebre ro­
mancista dos «Fidalgos 
da Casa Mourisca» ? São 
nomes ou pseudonymos ? 

O primeiro é Eça de 
Queiroz, o segundo e J. 
Gomes Coelho. 

Cá no Brasil são po­
pulares os nomes de Ti' 
mon, Senio, Marcos Va 
lente, Zeno, Silvio Di 
narte, Frederico de S , 
D. Gigadas ei Chico, Ju' 
lio Valmor, P e A P e ­
reira Filho, D o m D e m e 
trio, Armando Erse, Sa' 
lisbury, pseudonymos de 
J. F. Lisboa, Jofè de 
Alencar, Vaientim Maga 
Ihâes, Visconde de S. 
Tyrso, Visconde de To-
nay, Eduardo Prado> An* 
tonio Carlos Andrada, 
Silva Ramos, Araripe 
Júnior, Escragnole Doria, 
loão Luso e Ruy Bar 
bosa, todos homens de 
prol, nos domínios da in* 
telligencia. 

Poderíamos multiplicar 
a lista se não tivéssemos 
pena da paciência dos 
leitores, que, por esta 
altura, já bocejaram duas 
vezes e esfregaram os 
olhos, pejados de somno... 

C. RIBEIRO. 

M E U caro amigo 
Afionso Borges. 
Os bons admi­

nistradores não cuidam so­
mente de augraentar as 
rendas dos departamentos 

i que superintendem. 
E1 claro que ninguém pó' 

de gastar sem receber, mas 
i é obvio também que não 
se pôde exigir do povo sa­
crifícios que chegam ao 
excesso. 
A nossa Câmara Munici" 

pai, em alguns annoa, au-
gmentou a sua arrecadação 
para cento e einceenta 
contos de réis, mais ou me­
nos, isto é, de duzentos 
contos que arrecadavam 
elevou a cobrança dos di­
versos impostos para cerca 
de trezentos e cincoenta 
contos 
Apezar disso, não se vê 

a realisação de melhoramen* 
tos que plenamente justifi 
quem t a o considerável 
acréscimo. 

O imposto predial, por 
exemplo, foi' quasi duplica' 
do, apresentando-se como 

| razão do seu augmento & 
elevação dos alugueis. 
De facto, os proprietários 

tiram hoje juros compensa­
dores dos capitães empre­
gados nas casas que alu­
gam. 

Vendo isso, a Câmara 
tratou logo de cobrar-lhes 
um imposto correspondente 
ao valor locativo dos pre-
idios. 
i O que ganhou o publico 
com isso ? 
j Nada, que se saiba. 

A prefeiturs não lançou 
mão de providencia alguma 
em beneficio dos inquilinos. 

Arrecada mais do que 
antigamente em proveito 
exclusivo dos cofres da 
Câmara, mas não exigiu 
que as habitações passastm 
pelas reformas imprescindi" 
veis em matéria de hygiene. 

Paga-se agora um aluguel 
que não chamarei de exor 
bitante, mas que não c >r 
responde ao estado lastimá­
vel em que permanecem taes 
prédios. 
A prefeitura tem o direi­

to ou o dever de mandar 
que os proprietários sejam 
mais escrupulosos 

Não fez isso até hoje ; 
tratou somente de fiscalisar 
o acréscimo do valor loca­
tivo sem se incomraodar 
com o bom estar dos in­
quilinos. 

Muito poucas casas têm, 
nesta cidade, os confortos 



determinados pelos moderl letras de ouro as glorias 
nos preceitos hygienicos. | d e P o r t u ? a i n a conquista 
E mais uma razão parai , ^ 
que não se permitia que;

u^= «"-^ 
sejam ellas alugadas sem W j m se atraveria ',_ 
que passem ao menos por, tanto ? 
uma limpesa. Ninguern. 

Demolidas não podem £•«•.„..--.«„ . J 
, . \ . listávamos todos com 

ser, bem sei, entretanto, , , .... 
asseadas e preparadas com ! participando desse júbilo, 
A? installações hygienicas I que é também nosso, 
indispensáveis não podem! quando consumou-se a 
deixar de o ser. j explosão da revolta mili' 
Lembrete a Câmara Muni-1. . o - * r 
, -, . , tar no Kio <ie ianeiro. 

tMpal de que todos es annos „ J 

aqui morrem innumeras pes- Ümbcra previamente 
soas atacada» da traiçoeira jannunciada e promettida 
tuberculose eem que osíem todos os ton>, a re' 
prédios oecupados por e«-| v o j u ç a o vpr0vocou u m 
jsaB pessoas passem pelas) • : „„ , ./ 
, v F . JS i movimento de recuo até 

reíortnas a que devem ficar j 
sujeitos antes de ser a 
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chave entregue ao novo 
inquilino. 

E m toda a parte o zelo 
pela saúde publica deteimi* 
na medidas de summo li­
gar nesse sentido. 

Porque não se fará 
mesmo em Itú ? 
Subscrevo-me, sr. redactor, 

amigo certo 
PENNAFIEL. 

mesmo naquelles que 
mais de perto acampa' 
nham o desenrolar dos 
acontecimentos políticos 
em nosso paiz. 

Felizmente ha muita 
) coisa peior do que as 
peiores coisas. 

Nesse caso podia ser 
peior. 

I malas pelo trem da manhã, 
t supprimiram-n'a para o trem 
jda tarde. 
! Felizmente ficou tudo co-

e m beneficio do Msylo mo ,h,,iíes e eu f° preci-
jj fao dizer mais nada, apezar 

de dizerem que sou muito 
fallador. 

Fallador, não, escrevedor 
é que eu sou.-

K. LIMERIO. 

dos JVíorphctieos^ 
da eidade de Itú 
Hoje, dia 9, às 2 horas da 

tarde no " Cinema Parque íé 

A Confeitaria jVlar 
, tini íorneee ÜOS seus 

E' hoje quef ás 14 horas, terá legar, D O salão do G- f r e g u e z P S tU(]o \, q u e 

neraa Parque, a grande festa de caridade em beneficio u 1 1 i \ . 
do hospital dos morpheticos desta cidade. n a fle D0ÍT3, e m DeDP 

Vae ainda uma vez manifestar-se o sentimento altruis das, doces, IPIOS etc. 
tico do povo ituano, manifestado num bello gesto de 
amor ao próximo. 

Tudo faz crer que e festival de hoje vae ser grandio* 
so como grandiosa foi a iniciativa daquelles que resol­
veram levar a effeito esse certamen. 

Amparada valiosamente por distinetas famílias da 
nossa melhor sociedade, essa festa phiiantropica ha de 
produzir ŝ rn duvida o resultado que é lícito esperarse. 

Na parte musical tomarão parte a exma. sra. d Hor* 
tencia de Vasconcellos Prado, a gentilissima senhorinha 
Antoniettá Prado, o violinista sr. José de Aguiar e a 
orchestra Tristão junicr. 

O sr. dr. A. Castro Freitas fará uma palestra discor 

Sedieão 
militar 

Quinta-feira, cerca do 
meio dia. recebemos com-

Í4. municação oíBcial 

Nao ha deixe! rendo sobre o thema «A C A R I D A D E » , devendo o ora 

Armazém de mm 
e molhados 

— DE — 

ALMEIDA ê, CflÍMP. 

Encontram se gêneros do 
paiz comprados directamen* 
te dos lavradores e por is­
so mesmo em condições de 
vendas mais vantajosas, be­
bidas nacisnaes e estran­
geiras, tudo por preço de 
chamar a attenção. 

Esta casa ac;*ba de ser 
aberta e destina-se a ser 
vir bem a todos que a 
distinguirem com a sua pre* 
íerencia. 

Eua da Palma n.o 65 
.ALMEIDA & OOMP. 

— YFW — 

j""*^"" | dor ser apresentado á assistência pelo sr. AfTonso Borges 
de lastimar a perda de Q sr óctavio Bettiní recitará diversas poesias enr 
tantas vidas preciosas no portuguez e italiano e também uma das alumnas do G 
encontro que se verificou E. Cesarío Motta recitará uma bella poesia. 
entre as forças legaes-
e revokosas. _ ~"- ' " ' 

Nao ha também quem d o -prà[m d a praça P a d r e ^ 
seja indifferente ao facto Miguel. 
de çstar a maior patente As arvores já estão quasi 
do nosso" exercito envoP foda9 ÇeHadas e a ienha 

vida nos acontecimentos. ™ e saiundo
I
 <ie ™Z™^ 

£ f. . ; de mansinho, assim como 
Politicamente o maré' 1 q u e m vae {azer èayeira 

chal Hermes oecupou a para «S.Pedro.» 

que 
do-

Arrebentou, dizia toda a 
gente antes de hontem. 
- 0 que é que .arreben­

tou ? 
—Tive coramunicação of-

jficia! esta manhã. 
—Então arrebentou a re* 

Gommentos 

mais alta posição que, 
. , ,- , Qualquer dia começam ai 

u m h o m e m publico pode dÍ8tribuJr roscas lá tífmtro j volocao ? 
desejar no seu paiz — [ do jardim. 

U m pedaço da grade. 
graças a Deus, 14 se foi. 

Não íaita tudo para ir 
o resto... 

* 

Nso gostei des" 
ta semana. 
Preferia bem 

que tivesse sido 
ella pobre de assumptos 

as cbroni próprios para 
quetas. 

Comecei por tomar 
parte na alegria dos por-
tuguezes que não cabiam 
•em si de contentes com 
a chegada de Gago Cou' 

rinho 
a S. Paulo. 

Tinham razão os nos 
sos irmãos d^Iem^mar. j ser pe*or 

O que fizeram os bravos 
aviadores foi nada mais 

foi presidente ca R e p u * 
blica. 

Militarmente é ou era 
o chefe do nosso Exer' 
cito* 

Vendo-o hoje na em' 
baraçosa posição e m que 
se encontra, não ha quem 
não se contriste. 

Peior do que isso é 
o reflexo desses aconte' 
cimentos lá fora, no es" 
trangeirò, onde hoje tan* 
to se falia nas festas do 
nosso Centenário. 

Quando por !á pre' 

param se as malas pára Ira ser esforçado com uma 
a viagem projectada ao|corrente de puchar água 
Brasil, nós por aqui, U ° ÜO(;o se as camisa' 
numa desoladora luetaí ̂ bertoreB, ̂  botinas Atlas 
r t - .1 , r ..,etc nao lorem vendidos por 
fratneida, vamo nos liqui* L u a l q u e r pre0o. 
dando uns aos ouíros. o pescoço delle virou 

lura cano 
questão é 
de foíro... 

do 
de 

Braiaiá. A 
rua, não é 

estava completamente 
m i n a d o o movimento 
revoltoso que se ma­
nifestara na Capital da 
Republica. Acrescentava o 
despacho que a vida da 
cidade do Rio de Janeiro 
estava quasi normalisada. 

E m vista de circularem 
boatos alarmantes nesta ci­
dade sobre- cs resultados 
da revolta, fizemos afHxar á 
porta do nosso escriptorio a 
rommunicação que recebe­
mos de formal desmentido 
ao que se assoalhava. 

0'ra sebo ! 

* * 

Domingo passado, o Jolyí ,. *01 restabelecida a espa­
da Loja Valente promettea * « " l e raala8 Pelí) «<,rrel° 
vendas magníficas de oami-M." 2 hP

oras ,! m e l a d a tar 

sas para todos os pescoços ei f' ^»f,,r'»': comunicação 
íis fez exoosicão ! d V'"' ??en.r.e-, 

bu ja tinlia preparado 

depois lez exposi^ 
cobertores, 

Camisa e cobertor é o, 
mesmo que jinella com ven- lí"° 
t com couchiopim, pois, quan* 
1 Muito parecido. 

•€xira jfiaranliSo X 

Capivrayano J*. Ct 

Depois de um largo perio-

do de descanço, reaparecem 
hoje, enfrentando o Capi-
varyano F. C , as aguerri­
das turmas do vál 
E^tra-Maranhão, local. 
Durante quasi quatro rae-

zes o clube ituano dormiu 
sobre os louros das mui 

uma cafcilinada, mostrando! victorias que galhardamente 
por aqui parece! conquistou. (Jue fará hoje ? 

Não sabemos. Qualquer 
outro. Assim é que quando j prognostico sobre o 

Agora, sim; o Joly dá o resolveram a expedição deitado do encontro L 
seu mimoso pescocinho pa1 

Pedreira, e Offíeína 

Ainda b e m 
ce estarmos 

que pare'[ balde.. 
livres de! 

2 Sacadura Cabral | u m a guerra civil 
E então ? 

Podia ou 
V 

nãc 
j Parece me qna a preleííu* 

podía^m V 3 0 iiiítüdar calçar 
• triângulos aue existem 

! na travpMRA da Matriz. 
1 Desta vez o nho Lírb 
| pei de a urbanidade. 

e nada menos do que' Estou ancioso por saber do perímetro urbano c 
traçar indelevelmente com quem é o festeiro do Divino senta pnica somo urbano. 

Accertam-se cncommend^s de pedras, guias, parallele-
pi[:edos, solejras, pedras para cantaria, de 

qualqu< 1 ho 
Apromptam »e pedr: aoinhos da 

afamada pedra di 
Garante-se boa qualid: 

ÂNGELO BOLONHA 
- ® A I, T o — 
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NO PARQUE 
A's 7 e és 9 horas 

Leiam I Leiam I 

tainuem Hoje, alem de optimo ftlm «Plebéa>, serão 
passadas as comédias «Para as Namoradas» e 
em BadeJs». Preces $8oo e $6oo. 

Amanhã, por $6oo e $300, vae ser passado o grande 
drama, em 8 partes, por Tom Mifc( «Paixão de Gaú­
cho». Grande success.o ! 

Terça feira, oy afamados artistas Monte Blue, Mabel 
julienne Scott ? George Melford apparecem no drama 
da afamada fabrica Paramount, em 10 partes, 

"J, Vmn»iifitia de- Javme JuANu.. 

Quarta feira mn escolhido drama da Pathé New York, 
Dia 35, sabbadt), será exhibida a maior producção de 

Carlito que será auxiliado pelo menino Jack Coogam, 
«O G A R O T O » . Rir, rir, até.., parar. 

Nascimentos : 469, 264 
homens e 205 mulheres. 
j Casamentos : 74. 

Óbitos: 335,181 homensj A vida de cada pessoa não é regida sò pelo 
1(118 menores e 63 adultos) alimento- E', principalmente, pela água que bebe* 
" e 154 mulheres (102 ineno* 

do res e 52 adultas). Nacio 
uaes:313; extrangeiros, 22.\ 

mos. 

do, pois desconhecemos a 
actual força do Capivaryano 
e Bada podemos adiantar so* 
bre a aetuacão do clnbe 
local, cuja organização é 
muito deflicieate. 

Emfim, esperemos pelo 
resultado final que nos mos­
trará qual dos dois coittea* 
dores está em melhores 
condições. 

O jogo será entre os i.o 
e 2.0 quadros, iniciaado-
se ás 16 horas, o embate 
das turmas principaes. 
Devido á escassez do 

tempo, o encontro dos se­
gundos quadros será reali­
zado com os meios tempos 
reduzidos, iniciando*se ás 
15 horas. 
Salvo modificações de ul­

tima hora as turmas do 
Extra-JUaranhão «áo &s se­
guintes : 

14 horas.--Sorocaba ás 4,30 
horas. 

Rio de Janeiro—8,30 e 
14 horas. 

Campinas — Piracicaba— 
Jandiahy—Ramal de Pira* 
eicaba e Salto ás 8,30 horas. 
Registrados seram expe* 

didos ás' 8,30 e 4.30 horas. 
Notando"se que essas ho* 

ras são da sahida da Agen* 
cia e reguladas pelo relógio 
da Matriz e que registrados 
a serem expedidos devem 
s«r apresentados! meia hora 
antes da sahida. 

C o m o é sabido, por todo o mundo, a água é o 

conduetor dos mais terríveis micróbios que nos di* 

"ilaceram o eutomago, os intestinos, o figado e te* 

ALFAIA iAilhi LlJN 1AU A febre tiphoide tem na água o seu maior pro" 

R U A DIREITA,, ao 

Nesta acreditada Alfaia" 
ria trabalha-se pelo «Syste-
m a Moderno» e apronr 
ptam-se encommendas no 
praso de 24 horas (com 
preço especial) garantindo o 
acabamento das mesmas. E* 
só na Alfaiataria União. 

O proprietário 

LUIZ L. DE CAMARGO 

Secçâo livre 

PULSEIRA 
Perdeu-se uma pulseira 

de ouro de grande valor es 
ri inativo no trajecto do Cine­
ma Parqae ao jardim da pra­
ça Padre Miguel. 
| Pede-se á pessoa que a 

I.o qnadro=Gi]o ; Bene-I^^eontron a fineza de en-
detti, Segamarchi; Rocha, toegal-a Ba Casa Toledo 
Aprigio, Büloso-, Aristidee,!-^-*^, qae »erá gratificada. 
Ullieses, Plácido, Celso/ 
Flavio.—Reserva^-Milton. 
II.o quadro — Luiz; Pa-

nho, Lazico; Isaias, Sebas* 
tião, Oscar; Mundo, Fernan­
do. Urbano, Cardozo, Nel-
lo.—Reserva — Baptistinha. 

Preço das localidades : 
Archibancadas 1$10O 
Geral $800 
Senhoras e senhorinhas 

não pagam entrada. 

Estrada de Ferro Soroeabana 
Precisamos traba» 

lhadores de pá e pi* 
careta, para formarem 
Turmas Lspeciaes na 
linha Tíbagy d'esta 
Estrada, pagandese 
6$000 por dia de 8 
horas de serviço. 
Depois de trez me 1 

zes de serviço os tra­
balhadores que quise­
rem poderão fazer 
suas compras n a 
«Cooperativa» da Es* 
tr^da, por preços mui* 
tos vantajosos, com 
direito ainda a outras 
regalias. 

O sr. A. Ferreira Dias, Trata-se 0 0 CSCrU 
proprietário da LOJA. VA* ptorio do snr. E n g 

• Estação 

O finj da revolta 

J>o salão do par 
que â Confeitaria 
Martini ê um puli 
nho' 

LKNTE 3 recebeu do seu 
activo correspondente no 
Rio de janeiro & communi-
cação de que a revolta mi*. 
Htar estava terminada equej s n r* ' 
podia continuar a vender 
por preços vantajosos o& ar 
tigos excellentes que exis­
tem no seu estabelecimento. 

0' D E A R R O Z Coty, 
Pompeia e Azurea, os 

legítimos na 

CASA JÚSEPMNA 

Residente -
ou em Piracicaba com 
o Mestre de Linha 

Ferreira 
ou em S. Pedro com 
o Mestre de Linha 
snr. Saraiva. 

Ostrage União 

Nofíçia io 
Correio 

Communica^nos o sr. Vi* 
riato Valente d* Almeida, 
digno agente do Correio 
desta cidade, qye foi res* 
íabelecida a expsdição de 
malas pelo trem das 14 
horas, tendo ficado as di* 
versas expedições assim de' 
terminadas : 

S. Paulo-4,30—8,30 e 

Dispõe de confortáveis 
autos e attende chamados 
a toda e qualquer hora do 
dia e da noite. TEL. n. 28. 
Peçam ligações que imme-

O movimento do Cartório i diatamente serão attendi-
de Paz desta cidade duran- j dos — Preços reduzidos. 
te o mez de Junho p. p, fo 

Cartório de paz 

o seguinte : 

Nascimentos : 94, 54 ho­
mens e 40 mulheres. 
Casamentos : 9 
Óbitos. bb, 32 homens 

(20 menores e 12 adultos) 
e^23 mulheres (15 menores 
e 8 adultas). 51 eram na-
cionaes e 4 extrangeiros. 

O movimento do primei-' 
ro semestre deste anno foi: 

0 proprietário, 
H. BARRANQUEIRO 

Dr. Sy] vio Af.de Monrá 
ADVOGADO 

Praça Padre Miguel, 14 

pugnador, 

O «FILTRO MINÚSCULO», de um preço insi­
gnificante, invenção do I>R. COLTE, ao alcance de 
qualquer bolso, collocado em qualquer torneira 
d'agua, evita todos esses inconvenientes, proporcio 
nando*nos, rapidamente, água limpa e expurgada 
de| micróbios. 

O «FILTRO MINÚSCULO» pôde ser carrega 
do no bolso do collete. 

Usae, pois, o «FILTRO MINÚSCULO» e esta' 
reis prevenidos contra as impuresas dajagua 1 

fAGENTE NESTA CIDADE : 

JLIJIZ FKRNANDEH »B SOlJZiA 
RUA DO COMMERCIO, 61 — XTU* 

Ourivesaria Almeida 
— DE — 

LUIZ F. ALMEIDA 
Praça Padre Miguel, 9 

Concertarrfse relógios e fabricam*se 

jóias em todos os estylos 

Encontramse jóias a phántasia e ai" 

lianças feitas para casamentos 

Doiram se e prateatnse quaesquer 

objecto 

Comprams? ouro, prata, pratina, 

brilhante, etc. etc. 

Trabalhos eom perfeição e a preços 

módicos 

°^ 
•*mr 

ReGommendação 
Recommendamos ás Exmas. Familias e ao é 

distineto povo em geral que antes de fazerem 
as suas compras, verifiquem o vantajoso preço 
do grande stock de fazendas e armarinho, espe­
cialmente artigos para inverno e verão. 

20 e 30 por cento lucrarão em fazer as 
suas compras na conhecidissima C A S A IDEAL de 

J. A. CÜBY 

RUA DO COMMERCIO, N. J 61 
(em frente ao largo do Carmo) 

HOJE, A'S 14 HORAS, N O PARQUE. 

Todos ao festival em b 
neficio dos morphetsc 

http://Af.de
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LOTERIA DA CRUZ 

O melhor plano até 
hoje adoptado 

Ninguém deve deixar 
para comprar mais 
tarde u m bilhete «̂ es­
sa grande loteria. 

PRÊMIO MAIOR: 
5 MIL CONTOS 

Quer» se propuzer a 
beseficiar a Cruz Ver­
melha poderá ao mes­
m o tempo tornar-se 

muito rico 
Agente em Itú : 
Agostinho Luppi 
Chaiet Gato Preto 

L I C O R E S , Fernet 
Branca , Quinado 

(Cinzano), Vermouth (Csrua-
no), Vermouth Bianco (1 ran 
cavilla), Genebra Fockinc, 
Maraschino, Benedictino, Cu* 
raçáo, Cacáo, Kümmel, Pi' 
perman. 01 Ton Gin, Co1 

gnac Grey, Wisky, Anis 
dei Mono, Anis Cryst?!, Li' 
cor do Mosteiro, Qiartreca* 
tedralna Confeitaria Marüni* 

Officina de Vehiculos 
— DE — 

GUERRINO BORD1NI 

H A M P A G N H E , vi­
nhos Chianti em 

frascos e garrafas, do Porto, 
Moscatel Setúbal e brancos 
de diversas qualidades — 
na Confeitaria Martini. 

O C E S finos de pro* 
pna fabricação en' 

contram-se na Confeitaria 
Martini. Acceitám se encoav 
mendas para Baptisados, 
Casamentos e Diversões. 

•mui 

Casa Cecilio 
Francisco Cecilio Maífa 

Rüalda Palma, n.° 69 — Telephone 3 52. 

S; A B 0 R 0 S 0 S refres4 

cos de todas as qua* 
lidades — na Confeitaria 
Martini. 

Fa/em-se, reformam-se e pintam-se írolys, 

carroças e caminhões. 

— Serviço garantido — 

T(ua de Santa J^ita n,o 64 jff 

— I T U' — 

Carpintaria ítuana 
-^>Ã>^^S^»> 

ISCOUTOS de mas­
sa finíssima fabrica­

dos com banha de porco 
propositalmente derretida — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

Acceita-se e aprompta-se com presteza e perfeição to­
do e qualquer serviço de construcção, como sejam . ba­
tentes, portas, caxilhos etc. 

Madeiras de diversas qualidades em deposito. 
Acceitám se empreitadas para construcçõcs. 
Fazem-se caixões funerários por~^preços baratissimos. 
Vantagem na perfeição dos serviços e na comnaodida-

de dos preços. 

getiqelli <Ç Sacchi 

Rua da Palma n.o 6 — Telephone 24S 

P; 
Previne-se ao distincto puóüco desta cidade e mumcr 

pio que foi mstallado á rua da Palma n.o 69 um bem 
montado estabelecimento commercial que se prepõf1 a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon­
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retratos, etc. ete. 

Concertam-se imagens, collocanrse vidros em caixilbo, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima • 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

Veterinário 

A E S de todas as 
qualidade?, feitos 

com água filtrada em filtro 
«Pasteur» encontram-se — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. Esta padaria esía 
habilitada a fabricar 2.500 
kilos de pães por dia. 

O L A C H A S finas, de 
araruta, manzeina ; 

crackner, americanas de 
água e sal encontram se — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

LUIZ BERNE' toda a segurança, deposito 
de oíeo e gazolina. 

eomroumca ao publico que Direcção technica de 
acaba de abrir uma casa Godofredo Carneiro 
commercial no kilü;netro n<> 
81 entre esta cidade, e Ca'ju m"mttm""m"mm" "• — Ü" M«„.„.,.„„,., 
br^r,exCurSionista,en.ieFFlCiNADEFERRADOí: 
contrarão um ponto indis | — file — 
pensavel para o seu abaste-1 LUIZ G O N Z A G A L E I T E 
cimento e cios seus amorno* ommumca aos amigos 
veis. Salão propijo e com freguezes que abriu sua 03 
todo o conforto para refei-! fícina de ferradcr á rua do 
çoes — presuntos, salame, í Pirahy n o ij, oade 
raortadella, queijos, lingüiças I prompto para servir seus 
e, bebidas de todas as qua-: freguezes com a maior 
lidades, doces em latas. An-j pro.uptidão. 
nexo está montado um de­
posito de óleos e gazolinas. j 

Kilometro 81, perto dai 
gruta Washington Luis. 

DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

jEicetjaado pela 3>irecioria de $aáde de 
São paulo — especialidade em tyolcstias 
de cavaltos e cães» 
Consultas je chanjados ã 7{ua Sanía Cruz Confeitaria Martini. 

q.o 211 — telephone 41. 

Z E I T O M A S verdes , 
Presunto prepara- j QarBge Carneiro 

Previne-se aos srs. donos L 
de automóveis que á rua 
de Santa Rita n.o 105 A 
abriu-se A Garage Carnei­
ro, destinada ao concerto 
de autos, commodos para a 
guarda dos mesmos 

do e cru, mortadella, lombo 
| preparado, salame, queijo 
«Palmira», sardinhas, athuu 
e língua preparada.— na 
Confeitaria e Padaria Martini. 

f V E R V E J A S e Ctíops 
^^da 'Antarctica 

Golo-
rante 

na 

""ore 
J$lía tjovidade ! 

O preparado ĉientifico para 
tingi- em casa 

E m todas as cOreo 
com " PU A EMAC1 \ GERIB1 

Advocacia em geral 
C. P. SAMPAIO NETTO 

— Advogado —• 

Vende*se urr. ; 

lemão Jfeummn 
estado. Para trzr^r no 

Bua do Commercio n.o 52;hotel Central com joa* 
Telephone 189 quim Borges 

4XAMBF, Pauíota-
Cot) feita' 

na 
^ n s -- na 
Martini. 

O S excursio­
nistas de S. Pau. 
Io d evcm prtíenr a 

ÍU 

Confeitaria de P. Martin; 
para os seus lunchs. 

Sabbado, dia 15, .110 
que, a 

apiifi 


